
Funcionário da UFPI morre no momento que fazia caminhada as margens do Rio Parnaíba
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O corpo de um homem foi encontrado na Avenida Maranhão, em frente ao Iate Clube de
Teresina (PI), no início da noite desta quinta-feira (7 de março de 2013). Identificado como
Osmar Alves da Silva, 54 anos, ele usava roupas de caminhada.

    

De acordo com Alisson Dantas, amigo de infância da vítima, Osmar é casado e tem dois filhos.
Ele era funcionário público da Universidade Federal do Piauí (UFPI) e trabalhava na farmácia
do Instituto de Doenças Tropicais Natan Portela. Sempre praticava esportes e jogava futebol
com os amigos aos sábados. Aparentemente, não tinha nenhum histórico de doença cardíaca.
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   Osmar Alves da Silva morreu quando fazia caminhada nas margens do Rio Parnaíba, emTeresina-PI   Um dos filhos não quis dar entrevista. Ele apenas confirmou que o pai caminhava pelo localtodos os dias e jogava futebol aos finais de semana. Acrescentou ainda que Osmar não tinhadoença cardíaca, mas era diabético.  Outras pessoas que caminhavam pela região encontraram o corpo. De acordo com CarlanRodrigues, o homem teria se segurado em um poste e passando mal, quando caiu desmaiado.Uma ambulância do SAMU esteve no local e constatou o óbito.
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  As pessoas que caminham pelo calçadão na margem direita do Rio Parnaíba suspeitam que ohomem tenha sido vítima de infarto.  O Major Avelar Costa, da Polícia Militar, afirmou que a análise feita pela equipe do Samuaponta o infarto fulminante como hipótese mais provável. Porém, só exames feitosposteriormente podem confirmar a causa da morte.   Após mais de duas horas da confirmação do óbito, o serviço de verificação cadavérica aindanão havia chegado ao local. O corpo permanecia na Avenida Maranhão até por volta das 20horas desta quinta-feira (7 de março). Com informações do Portal Cidade Verde/ Foto: RayldoPereira.
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